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A necessiC:ade de recuperação da política nacional de 
salário mínimo 

0
movimento de reativa5ão no ní­
".'el_ de atividade economica �<?s 
ultimes quatro anos permItIu 
que a renda nacional dividida• 
pelo conjunto da população

voltasse a atingir o mesmo patamar existen­
te em 1980. Em outras palavras, observa-se 
que o atual Produto Interno Bruto per capi­
ta brasileiro continua sendo praticamente o 
equivalente ao de dezesseis anos atrás. 

Por outro lado, a recente recuperação no 
nível de renda por habitante não repercutiu 
de maneira identica para todos os brasilei­
ros. A permanência de acentuada dispersão 
entre os rendimentos no país revela a exis­
tência do fenômeno de grande assimetria 
na repartição dos ganhos provenientes da 
reativação econômica. 

GRÁFICO 1 

Relação entre o rendimento médio do 
1% mais rico e dos 40% mais pobres 
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Fonte: FIBGE 

A elevação real verificada no comportamen­
to dos mais baixos rendimentos, a partir da 
abrupta queda da taxa de inflação, apresen­
ta indicações de escassa continuidade, de­
corrente da ausência de medidas mais 
efetivas e abrangentes de proteção ao em­
prego e à renda dos segmentos mais frageis 
do mercado de trabalho. Atualmente, as 
baixas taxas de investimento, a frágil perfor­
mance da geração de empregos re,9ulares 
e a ausência de um sistema democratico de 
relações de trabalho e de uma satisfatória 
política de rendas voltada aos de baixo 
conformaram um ambiente pouco adequa­
do ao prosseguimento da recomposição 
real dos rendimentos e da redução das 
desigualdades de renda. 

O salário mínimo, nacionalmente reconhe­
cido como um instrumento efetivo de pro­
teção e elevação do nível de renda dos 
trabalhadores de salário de base, permane­
ce hoje sem espaço privilegiado nas políti-

cas governamentais. Um exemplo disso, 
pode ser observado pelo seu poder de com­
pra que em 1996 equivale a cerca de 1 /3 do 
valor real de 1980. 

A necessária recuperação da política de sa­
lário mínimo no Brasil dificilmente pode 
ocorrer sem a reversão de cert.::s �rioridades 
nacionais. O rearranjo institucional de 
questões como o sistema previdenciário e 
de garantia de benefícios, as relações de 
trabalho e a estrutura tributária, não apenas 
urgente, coloca-se como fundamental para 
que, conjuntamente com a recuperação da 
política de salário mínimo, possa ser rever­
tida a tendência desse final de século de 
aprofundamento da exclusão social. 

Nos países desenvolvidos, a literatura mais 
recente voltou a resgatar o papel ativo das 
políticas de salário mínimo, quanto a sua 
contribuição na redução das desigualdades 
de rendimento, proteção dos trabalhadores 
de salário de base e elevação do nível de 
demanda agregada. Aliás, a desigualdade 
entre os rendimentos sofre impacto direto 
e não desprezível do valor do mínimo na­
cional. 

Quanto menos ativa a política do salário 
mínimo, maior pode ser a desigualdade nos 
rendimentos.' Em países como França, In­
glaterra e Alemanha, por exemplo, a dife­
rença entre os dois decis extremos da 
distribuição pessoa/ da renda não ultrapas­
sa a três vezes, enquanto no Brasil chega 
próxima de 50 vezes. 

A violência do processo hiperinfiacionário 
passado e a atual dinâmica de funciona­
mento do mercado de trabalho, extrema­
mente desfavorável aos trabalhadores de 
salário de base, impedem a necessária e 
continuada recuperação do poder de com­
pra do salário mInimo nacional. A renda per 
capita pode até continuar crescendo, po­
rém o nível mais baixo dos rendimentos 
assalariados encontra grandes resistências 
para avançar, conforme já identificado pe-
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10 los estudos clássicos sobre o tema dos salá­
rios de base realizados no país. 

A contínua e sistemática elevação dos mais 
baixos salários teria dois efeitos diretos ex­
tremamente positivos. Não apenas contri­
buindo para melhorar o padrão de vida das 
familias mais carentes, possivelmente reti­
rando-os da faixa de pobreza, como tam­
bém agindo favoravelmente na redução na 
desigualdade da renda nacional. 

Indiretamente, o aumento real no valor do 
piso nacional poderia contribuir para a am­
pliação da demanda agregada, a partir do 
impulso no consumo dos bens e seNiços de 
consumo popular e sem grandes impactos na 
balança comercial. A ativação dos pequenos 
negócios e a orientação de um possível cami­
nho de retomada sustentada do crescimento 

econômico contribuiriam para a elevação 
das receitas públicas, compensando impac­
tos decorrente da elevação do mínimo na­
cional sobre o caixa dos governos. 

Enfim, existem condições suficientes para· 
recuperação da política nacional de salá­
rio mínimo. que reque; muito iT.aís do que 
vontade política. Necessita, antes, do 
convencimento das elites sobre a qualida­
de e a importância do salário mínimo na­
cional em um país com mercado de 
trabalho muito flexível e heterogêneo. As­
sim como a retomada sustentada do cres­
cimento econômico é inadiável, os erros 
de decisões do passado não muito distan­
te - quando predominava a tese sobre o 
crescimento do bolo como prioridade an­
terior ao de sua divisão - não deveriam ser 
esquecidos. 


